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ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ  POVO DA GIRA MISTA!


SARAVÁ RITA BENEDITA!
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	LEMBRETES:
OLHAR O MURAL DE RECADOS SEMANALMENTE.
NOVEMBRO 
Coroação do médium Julio

DIA 18  (SEXTA-FEIRA 20:00h)    HOMENAGEM AO POVO DA GIRA MISTA, OS MÉDIUNS DE ZÉ PILINTRA PODEM FAZER A HOMENAGEM PARA ELE, DEMAIS MÉDIUNS  VELA PRETA/BRANCA, CIGARRO DE PALHA, CAFÉ E FLORES. QUE DEVERÁ SER OFERTADO NO ALTAR. EVELYN, JULIO E CATIA VOLTAR APÓS 07 DIAS PARA RETIRAR OS RESTOS DA OFERENDA E PLANTAR A SUAS FLORES.
***********************************
( Atendimentos: Sexta e terça-feira – durante a gira.

 Segunda-Feira-feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
Sábado e Segunda feira: Apometria

*************************************

“Se quiser uma coisa o suficiente, não há limites para o que conseguirá alcançar”. Brian Tracy 


>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“Todos os nossos sonhos podem realizar-se, se tivermos coragem de os perseguir”. Walt Disney 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“O tempo não pode ser gerido, apenas consegue gerir tarefas. Escreva-as no papel no dia anterior e quando acordar… faça-as”. Earl Nightingale 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“O que está atrás de nós e o que está à frente são coisas pequenas com aquilo que está dentro de nós”. Walt Emerson
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“Daqui a vinte anos estará mais desapontado pelas coisas que não fez do que as que foi fazendo, por isso saia da zona de conforte, apanhe as correntes. Explore, sonhe e descubra”. Mark Twain 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Esqueça o Passado e persiga os seus sonhos”. Tony Robbins 

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
 
	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE NOVEMBRO/2016:
04/11 – CABOCLO 

11/11 – EXÚ
18/11 – GIRA MISTA E HOMENAGEM
25/11 – ESTUDO DO EVANGELHO
00/00 – 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
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IANSÃ, A DEUSA DOS VENTOS 

Senhora da Tarde, Dona dos Espíritos. Senhora dos Raios e das Tempestades. Oyá, mais conhecida no Brasil como Yansã, foi uma princesa real na cidade de Irá, na Nigéria em 1450a.C.. Sobrinha-neta do rei Elempe e neta de Torossi (mãe de Xangô), conquistou com valentia, coragem e dedicação seu caminho para o trono de Oyó.

 Conhecedora de todos os meandros da magia encantada, nunca se deixou abater por guerras, problemas e disputas.

Foi mulher de seu primo Xangô e ajudou-o a conquistar vários reinos anexados ao Império Yorubano. Porém, abandonou-o em defesa de sua cidade natal, disposta a enfrentá-lo. Oyá é a menina dos olhos de Oxalá, seu protetor, e a única divindade que entra no Ibalé dos Eguns(mortos).Na Bahia é sincretizada com Santa Bárbara. 

Divindade ctoniana, Iansã tem ligações com o mundo subterrâneo, onde habitam os mortos, sendo o único orixá capaz de enfrentar os eguns. Entre as dezessete individuações da multifária Iansã, uma delas é como Deusa dos Cemitérios. Além do contato com os mortos, Iansã também favorece a fecundidade, atributo inerente aos deuses ctonianos. Deusa das tempestades, contribui para a fertilidade do solo.

 Divindade eólica, sopram os ventos que afastam as nuvens, para a passagem dos raios desferidos por Xangô. E é o raio que abre os reservatórios do céu, para fazer cair a chuva, relação comum em todas as mitologias.

Nossa amada mãe Iansã possui vinte e uma Iansãs intermediárias, que são assim distribuídas:
Sete atuam junto aos polos magnéticos irradiantes e auxiliam os orixás regentes dos polos positivos, onde entram como aplicadoras da Lei segundo os princípios da Justiça Divina,  recorrendo aos aspectos positivos da Orixá planetária Iansã. Sete atuam junto aos polos magnéticos absorventes e auxiliam os orixás regentes dos polos negativos, onde entram como aplicadoras da Lei segundo seus princípios, recorrendo aos aspectos negativos da orixá planetária Iansã.
Sete atuam nas faixas neutras das dimensões planetárias, onde, regidas pelos princípios da Lei, ou direcionam os seres para as faixas vibratórias positivas ou os direcionam para as faixas negativas.
Enfim, são vinte e uma orixás lansãs intermediárias aplicadoras da Lei nas Sete Linhas de Umbanda.
Como seus campos preferenciais de atuação são os religiosos, não é de se estranhar que nossa amada mãe Iansã intermediária para a linha da Fé nos campos do Tempo seja confundida com a própria OYá, já que é ela quem envia ao tempo os eguns fora-da-Lei no campo da religiosidade.

Iansã do Tempo, não tenham dúvidas, tem um vasto campo de ação e colhe os espíritos desvirtuados nas coisas da Fé, enviando-os ao Tempo onde serão esgotados. 

Mas, não tenham dúvidas, antes ela tenta reequilibrá-los e redirecioná-los, só optando por enviá-los a um campo onde o magnetismo os esvazia quando vê que um esgotamento total em todos os sete sentidos é necessário. E isto o Tempo faz muito bem!
Já Iansã Bale, do Bale, ou das Almas, é outra intermediária de nossa mãe maior lansã que é muito solicitada e muito conhecida, porque atua preferencialmente sobre os espíritos que desvirtuam os princípios da Lei que dão sustentação à vida e, como vida é geração e Omulu atua no pólo negativo da linha da Geração, então ela envia aos domínios  de Tatá Omulu todos os espíritos que atentaram contra a vida de seus semelhantes ao desvirtuarem os princípios da Lei e da Justiça Divina. Logo, seu campo escuro localiza-se nos domínios do orixá Omulu, que rege sobre o lado de "baixo" do campo santo.

Mas também são muito conhecidas as lansãs intermediárias Sete Pedreiras, dos Raios, do Mar, das Cachoeiras e dos Ventos (Iansã pura). As outras assumem os nomes dos  elementos que lhes chegam através das irradiações inclinadas dos outros orixás, quando surgem as Iansãs irradiantes e multicoloridas. Temos:
1 Iansã do Ar.
1 Iansã Cristalina.
1 Iansã Mineral.
1 Iansã Vegetal.
1 Iansã Ígnea.
1 Iansã Telúrica.
1 Iansã Aquática.

 

AS FILHAS DE IANSÃ 
Iansã é uma Deusa ligada à manifestação do feminino na fase crescente, trazendo em si a qualidade do movimento. Une passado com o futuro, o lado sombrio da Lua com o lado  iluminado, que anuncia um novo começo. Iansã está ligada com o número 9, que é o movimento puro. As filhas de Iansã são mulheres audaciosas, poderosas, autoritárias e dinâmicas. Estão sempre procurando algo para se ocupar, são cheias de iniciativa e determinação. 

São mulheres que nunca passam despercebidas, pois são combativas, teimosas e temperamentais, mas também podem ser doces e meigas, quando possuem interesse em seduzir algum homem. 

A mulher-Iansã é o tipo de mulher que está mais voltada para o amor sensual do que para o amor maternal. Ama os filhos, mas consegue maior expressão quando se sente  admirada e desejada por um homem, o que geralmente provoca o ciúme e a inveja das outras mulheres. É também uma mulher que está ligada ao passado, ao coletivo, pela origem comum da necessidade fertilizadora do feminino e está ligada ao futuro pela necessidade de

 diferenciação, que a tirará do coletivo e a jogará sempre para frente, para o novo. É inconformada e inquieta, está voltada para o impulso de empreender coisas, de realizar  seu poder criativo. A atualização dessa força criadora dependerá da forma como ela direcionar esta energia, que muitas vezes pode ser desviada para outros fins, ou ser esvaziada.

O perigo é permitir que as barreiras sociais a entravem, desviando a energia criativa para a neurose.E, a neurose é parada de movimento. Todo aquele que se recusa a viver o futuro,  apegando-se ao passado, estagna. 

A mulher que sente impulso para criar, para dar significado ao seu mundo, precisa ser fiel aos seus conteúdos internos, à Deusa dentro de si. O ato criativo é o processo de se arriscar,  de se jogar no desconhecido, de mergulho nas fontes fertilizadoras, da viagem interna em busca da essência das coisas. O desejo de criar move o contato com o informe pela necessidade  de dar forma, de arrancar da terra coisas vitais para alimentar a consciência 

 

A LENDA 

Ogum foi caçar na floresta, como fazia todos os dias. De repente, um búfalo veio em sua direção rápido como um relâmpago; notando algo de diferente no animal, Ogum tratou de segui-lo.  O búfalo parou em cima de um formigueiro, baixou a cabeça e despiu sua pele, transformando-se numa linda mulher. Era Iansã, coberta por belos panos coloridos e braceletes de cobre.
Iansã fez da pele uma trouxa, colocou os chifres dentro e escondeu-a no formigueiro, partindo em direção ao mercado, sem perceber que Ogum tinha visto tudo. Assim que ela se foi,  Ogum se apoderou da trouxa, guardando-a em seu celeiro. Depois foi a cidade, e passou a seguir a mulher ate que criou coragem e começou a cortejá-la. Mas como toda mulher bonita, ela recusou a corte. Quando anoiteceu ela voltou à floresta e, para sua surpresa, não encontrou a trouxa. Tornou à cidade e encontrou Ogum, que lhe disse estar com ele o que procurava.  Em troca de seu segredo ( pois ele sabia que ela não era uma mulher e sim animal ), Iansã foi obrigada a se casar com ele; apesar disso, conseguiu estabelecer certas regras de conduta, dentre as quais proibi-lo de comentar o assunto com qualquer pessoa. Chegando em casa, Ogum explicou suas outras esposas que Iansã iria morar com ele e que em hipótese alguma deveriam insultá-la. Tudo corria bem; enquanto Ogum saía para trabalhar,  Iansã passava o dia procurando sua trouxa.

Desse casamento nasceram nove crianças, o que despertou ciúmes das outras esposas, que eram estéreis. Uma delas, para vingar-se, conseguiu embriagar Ogum e ele acabou relatando  o mistério que envolvia Iansã. Depois que Ogum dormiu as mulheres foram insulta-las, dizendo que ela era um animal e revelando que sua trouxa estava escondida no celeiro. Iansã encontrou então sua pele e seus chifres. Assumiu a forma de búfalo e partiu para cima de todos, poupando apenas seus filhos. Decidiu voltar para a floresta, mas não permitiu  que os filhos a acompanhassem, porque era um lugar perigoso. Deixou com eles seus chifres e orientou-os para, em caso de perigo bater as duas pontas; com esse sinal ela iria  socorrê-los imediatamente. E por esse motivo que os chifres estão presentes nos assentamentos de Iansã. 

Suas cores: vermelho, branco e coral 

Saudação : Eparrei! 

Seu dia : Quarta-feira 

Comida predileta: acarajé, milho temperado com camarão e azeite de dendê. 

Animais de sacrifício: o carneiro, o pato e a galinha. 

Frutas: manga rosa, uvas, pera, maçã morango, melão laranja, banana, figo, ameixas, romã, groselha, pêssego, pitanga, framboesa e cajá. 

Onde recebe oferendas: nas cachoeiras. 

Plantas: sensitiva, espada de Iansã (borda amarela), bambu, periquitinho. 

Bebida: champanha. 

Elemento: fogo, 

O que faz: dá coragem e impulsividade; protege contra desastres e acidentes. 

Festa: 4 de dezembro, dia de Santa Bárbara, com quem está identificada. 

Pedras: rubi, coral, granada. 

Perfumes: verbena, drástico vermelho, violeta, madeira, Shoking de Skiaparelli. 

 

CANTO 

Oi, Iansã, menina dos cabelos loiros
Onde é a sua morada?
É na mina de ouro

Minha Santa Bárbara Virgem da Coroa
Pelo amor de Deus, Santa Bárbara, Não me deixe à toa
Minha Santa Bárbara Virgem da Coroa
A Coroa é dela Xangô
É da pedra de ouro

Iansã tem um leque de penas
Pra abanar em dia de calor
Iansã tem um leque de penas
Pra abanar em dia de calor
Iansã mora nas pedreiras
Eu quero ver meu pai Xangô
Iansã mora nas pedreiras
Eu quero ver meu pai Xangô

Santa guerreira que ao meu lado caminha
Com sua espada de ouro e sua taça na mão
És para mim toda beleza, venero sua beleza
Guardo-a em meu coração, quando ela roda
Sua saia irradia, Deusa da Ventania
É a Rainha Trovão com meu Pai Xangô
Iansã fez a morada, ela roda ua saia
No romper da madrugada
Eparrei Ioiá
Saravá Iansã, ela é Rainha, é Orixá
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Símbolos da Umbanda!
Não é raro as pessoas me perguntarem o que significam determinados símbolos e riscos e acredito que esse deva ser 
um assunto que traz duvida ou mesmo curiosidade a muitas pessoas. Como os símbolos fazem parte da nossa Umbanda e de nossos trabalhos trago hoje para vocês o significado de alguns deles. Saibam que este assunto, além de belo e interessante, é muito vasto e vai além do que está colocado neste artigo. Espero que vocês não parem por aqui e que esse aprendizado sirva como início de muito estudo e conhecimento. Aproveitem!!

O CÍRCULO representa o espírito puro, simboliza o Criador, a consciência humana reconhecendo a eternidade, o Universo e a perfeição. É um símbolo universal de unidade, totalidade e infinito. Já um PONTO representa o ser Supremo, a energia concentrada. A CRUZ é o símbolo que representa a fé e a submissão ao Sagrado, a LINHA HORIZONTAL representa o corpo, a matéria – é o lado mundano – e a LINHA VERTICAL representa a alma em busca do retorno ao Criador – é o lado Divino. LINHAS SINUOSAS representam a vibração do mar, a regeneração e os mistérios da vida.

O QUADRADO representa os quatro elementos: terra, fogo, água e ar e  o TRIÂNGULO representa a força Divina, a trindade Pai, Filho e Espírito Santo ou Olorum, Oxalá e Ifá.

O ARCO e FLECHA é a força espiritual, energia e potência, a ESPADA representa a alma em busca do Criador, a luta do trabalho, o guerreiro e o CORAÇÃO representa almas em posições equilibradas, o amor e a doçura.

As estrelas são o símbolo da verdade, do espírito e da esperança. A ESTRELA DE QUATRO PONTAS se assemelha a uma cruz e nos remete ao nascimento de Jesus e principalmente à finalidade da sua vinda: o amor incondicional. A ESTRELA DE CINCO PONTAS ou Pentagrama é um símbolo poderoso de proteção e equilíbrio. Cada uma de suas pontas representa um dos quatro elementos manifestados – Fogo, Ar, Água e Terra – mais o elemento unificador: o Espírito.

O Hexagrama ou ESTRELA DE SEIS PONTAS é formada por dois triângulos e representa todas as Forças do Espaço em equilíbrio. É um símbolo potente que retrata o macrocosmo – Deus, o Universo ou Energias mais altas – em equilíbrio com o microcosmo – a raça humana, a Terra ou Energias Evidentes. A ESTRELA DE SETE PONTAS ou Septagrama é um símbolo de integração e tão mística quanto o número de suas pontas. Representa a inteligência oculta, é associado aos sete planetas da astrologia clássica e a outros sistemas do Sete, tal como os chacras do Hinduísmo. A ESTRELA BRANCA representa a luz dos espíritos e a ESTRELA GUIA (com cauda)  é o símbolo da capacidade de acompanhamento.
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Fazendo nossa parte para bem aproveitar a Umbanda
Acredito que todos já perceberam as diferentes formas de manifestações da Umbanda, e também perceberam que existem terreiros que utilizam bebidas como elemento purificador, outros usam cigarros como potências energéticas expansoras, outros têm vestimentas próprias estimulando a fé, a crença e o conhecimento de forma mais visual, outros ainda têm o culto aos Orixás com manifestações, oferendas e obrigações mais acentuados e próprias. Aliás, são tantos aspectos, fundamentos, ritos e rituais diferentes que até as rezas diferenciam de terreiro para terreiro.

E é entre tantas diferenças que encontramos um elemento comum e fundamental em todos os terreiros de Umbanda: a Pemba.
Isso mesmo. Não conheço, aliás, nem imagino, que exista um terreiro de Umbanda que não utilize a Pemba, seja ela usada nos assentamentos e firmezas, nos pontos riscados e cruzamentos de médiuns, seja em forma de pós e amacis, nos rituais e cerimoniais como batismo, casamento, conversão religiosa… Enfim, a Pemba é um dos elementos mais importante para um Terreiro e todo o trabalho espiritual/magístico que ele realiza.

Saber usar, os fundamentos, os cuidados, é portanto, obrigação para todos aqueles que bem querem manifestar e bem querem estar na Umbanda.

Tal sua importância, a Pemba é um dos poucos elementos que pode tocar a coroa de um médium, deste modo é utilizada na lavagem de coroa, em amacis, nos banhos de descarrego, de harmonização etc. Fato que faz com que sua nomenclatura seja utilizada como referência à Lei Divina, a LEI DE PEMBA, ou ainda, relacionada com os trabalhadores da Umbanda, os FILHOS DE PEMBA.

Devido sua matéria prima, o calcário - rochas sedimentadas (encontradas no mar, rio, caverna etc), composto de ferro, argila, cálcio, calcita, fluorita, materiais orgânicos entre outros minerios naturais, é que os Guias Espirituais usam a Pemba para manipular as forças da natureza e a energia do fogo, da água, do ar e da terra.


A pemba branca pode ser usada continuamente por qualquer Entidade e pelo próprio médium, já as pembas coloridas têm uso quase que exclusivo no traçado de símbolos específicos propiciando a ação de determinado Orixá, o que requer cuidado, delicadeza, conhecimento e “permissão”.

Cada cor corresponde a um Orixá: OXALÁ – branca; YEMANJÁ – azul clara; XANGÔ – marrom; OXOSSI – verde; OXUM – rosa; OGUM – vermelha; YANSÃ – amarela; OBALUAYÊ – violeta; EXU – preta; POMBAGIRA – vermelha.


Os Pós de Pembas alcançam dimensões sutis e extensas, harmonizam, descarregam e energizam os médiuns, os consulentes, o terreiro e qualquer ambiente potentemente. São preparados dentro de rituais próprios usando ervas e sementes específicas.

Sem o conhecimento teórico, energético e ritualístico, os Pós de Pembas chegam a ser perigosos, causando danos dificilmente revertidos.


Os Cruzamentos de Pemba dão firmeza e proteção aos médiuns, ajudam no desenvolver mediúnico e no equilíbrio dos vórtices energéticos, os chacras. Com os chacras equilibrados e cruzados as emissões e as captações energéticas tornam-se harmoniosas e benéficas.

Os pontos cruzados e o tipo de cruz usados nesse ritual interferem potencialmente no real benefício desse ato ritualístico umbandista, portanto não deve ser feito sem real conhecimento. Um simples exemplo de Cruzamento do médium que favorece uma intensa proteção é a cruza da articulação do pulso direito, em seguida da articulação do pulso esquerdo finalizando com a cruza da nuca criando assim, um triângulo de força etérica na Lei de Pemba.


Até mesmo os pontos riscados devem e merecem nosso Conhecimento, mesmo porque através deles conseguimos saber qual Linha, qual Orixá e até qual a forma de trabalho de uma Entidade Espiritual. Aliás, antes de qualquer coisa precisa-se saber diferenciar os pontos simbólicos dos identificatórios e dos magísticos, não é mesmo?

Portanto, estudar é a melhor opção.
Não tem jeito, dizer que o Guia sabe tudo e que ele pode nos ensinar já sabemos, agora, saber cada detalhe dos pontos que abordei acima, saber fundamentar o porquê, saber mais a fundo e outros cuidados e possibilidades da Pemba, só com estudo, com dedicação, com vontade e senso de responsabilidade.

Enfim, espero que essas poucas linhas os ajudem no conhecimento sobre a Pemba e suas funções, assim como os estimulem na busca pelo Saber.

Não podemos esquecer, a Umbanda tem fundamento, tem lógica, tem sentido, tem o ‘porque’ e o ‘para que’, precisamos, portanto, fazer nossa parte se quisermos aproveitar bem essa grandiosa experiência de ser umbandista

O que são os Pontos Riscados?
Vemos nos terreiros vários objetos sendo usados como instrumentos de trabalho, são poderosos elementos energéticos que facilitam a ação espiritual beneficiando o assistido. Entre tantos elementos como águas, charuto, [image: image24.jpg]


pedras, ervas, velas, toalhas, quero chamar a atenção para a PEMBA.

A pemba é um dos elementos de maior poder energético que a Umbanda tem e é usada durante, antes e depois de uma gira espiritual acontecer, além disso, é um elemento que representa e atua na Umbanda em todos os sentidos e de várias formas. Não é à toa que nos referimos aos médiuns umbandistas como “filhos de pemba”, não é à toa que a pemba não pode faltar em qualquer ato ritualístico da Umbanda, seja casamento, batizado, ato fúnebre ou mesmo nas giras assistenciais, não é à toa que, antes do atendimento assistencial, pontos são riscados pelos guias e, com certeza, conhecem coisas que nós nem fazemos ideia.

Quando ela é usada como pó junto com a energia do sopro, envolve todo o ambiente e todos os espíritos encarnados e desencarnados de forma poderosíssima, iniciando um trabalho de limpeza, harmonização ou até de descarga;  claro que isso depende da composição dos elementos adicionados à pemba que está sendo utilizada e da forma que é soprada essa pemba.

Quando usada nos Pontos Riscados, o símbolo riscado transforma-se em um Símbolo Sagrado com grande Poder de Ação, traz toda a força misteriosa da “Grafia dos Orixás” que são signos e símbolos magísticos que abrem ou fecham portais, que trazem ou repelem energias, ativam ou desativam forças astrais e da natureza,  portanto têm o poder de fechar, trancar, abrir, quebrar, direcionar, harmonizar, transformar, equilibrar os Terreiros, assim como os médiuns pois atuam em seus campos mediúnicos.

Importante comentar que a escrita mágica simbólica com seus infinitos signos e símbolos é tão antiga quanto a humanidade e são encontrados pelos arqueólogos em construções antiquíssimas, em túmulos, dentro de templos religiosos, lugares de cultos, seitas. Mesmo porque a comunicação escrita surge através de símbolos, traços, pontos e não através de letras como estudamos hoje. Portanto, essa escrita mágica simbólica, usada pelos guias espirituais, não é propriedade da Umbanda e sim, é um bem colocado à disposição da humanidade pelos povos antigos e pelos seres espirituais superiores que dela muito tem se servido no decorrer dos séculos.

A Pemba também é usada no médium como forma de Cruzamento, esse ato melhora a mediunidade, protege, potencializa o dom mediúnico etc. O Cruzamento com Pemba é um ritual utilizado na Umbanda importantíssimo. Sabemos que um médium de incorporação antes de iniciar seus trabalhos espirituais tem que ser cruzado abrindo e fechando canais energéticos, magnéticos e divinos.

Claro que não para por aqui, mas acredito que com essas informações dá para se ter uma idéia de como é necessário o conhecimento e o bom senso, afinal é necessário saber confeccionar e consagrar uma pemba, saber preparar as misturas e saber assoprá-las, saber o que representa, pelo menos alguns Símbolos Sagrados e suas funções, direções, energias, pontos de entrada e saída.

Saiba que, infelizmente, têm muitas pessoas riscando pontos aleatoriamente sem um pingo de cuidado e conhecimento e, com isso, estão abrindo portais negativos, ativando baixo astral e, pior, invertendo pontos Sagrados sem ao menos se darem conta do reflexo de suas ações. Saiba, o mau uso da Pemba ou do Ponto riscado pode levar a consequências imprevisíveis, comparáveis as de um leigo em assuntos de eletricidade, entrando numa casa de força e pondo-se a manejar as chaves ou embaralhando os fios, o que acabará provocando curtos-circuitos, incêndios e eletrocussões em si e nos outros.

Não podemos esquecer que simbolicamente a PEMBA é a caneta da Umbanda, é com ela que registramos todas nossas ações no Livro Sagrado da Lei.

Espero que com isso esclarecido acenda-se  a Luz  do Conhecimento, da Responsabilidade e do Bom Senso sobre todos e que, acima de tudo, nos tornemos capacitados para lidar com tantas coisas Sagradas e com tantas pessoas necessitadas.

Fica aqui meu apelo: ESTUDEM…
Chega de boas intenções. Precisamos SABER, ENTENDER e AGIR COM RESPONSABILIDADE E SABEDORIA. Mesmo porque, de boas intenções o inferno está cheio… Axé a todos, aproveitem essas poucas informações sobre a pemba e os pontos riscados e estimulem-se a estudar mais a Umbanda e seus fundamentos.

Para fechar, uma curiosidade:

COMO ERA FABRICADA A PEMBA
Era privilégio do sacerdote mais velho da tribo a direção dos trabalhos da fabricação da pemba, esta era feita por moças virgens em completo jejum presididas pelo sacerdote, que durante a fabricação não podia tomar alimento de espécie alguma nem beber água, apenas fumava o seu cachimbo, que era considerado sagrado. Durante três dias e três noites e às vezes mais, era trabalhada a pemba, acompanhada por música de congo, as virgens cantavam sem cessar preces à Virgem, para que ela transmitisse todas as suas virtudes às virgens. Depois de pronta a pemba era posta a secar sem que apanhe sol, guardada em um terreno por virgens e guardas indígenas que impediam que algum ladrão viesse a se apoderar de algumas. Isto feito, a pemba era guardada em vasilhas de palha para serem empregadas nas grandes cerimônias.

Trechos retirados da apostila “PONTO RISCADO & PEMBA NA UMBANDA”, material didático que pertence ao grupo de estudo Ponto Riscado e Pemba na Umbanda ministrado por mãe Mônica Caraccio no Centro Cultural e Social de Umbanda Carismática
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Jorge Amado Fala Sobre Exú ,

Olha esse texto interessante de Jorge Amado :
NÃO SOU PRETO, BRANCO OU VERMELHO
TENHO AS CORES E FORMAS QUE QUISER.
NÃO SOU DIABO NEM SANTO, SOU EXU!
MANDO E DESMANDO, TRAÇO E RISCO FAÇO E DESFAÇO.
ESTOU E NÃO VOU TIRO E NÃO DOU.
SOU EXU.
PASSO E CRUZO TRAÇO, MISTURO E ARRASTO O PÉ
SOU REBOLIÇO E ALEGRIA
RODO, TIRO E BOTO,
JOGO E FAÇO FÉ.

SOU NUVEM, VENTO E POEIRA
QUANDO QUERO, HOMEM E MULHER
SOU DAS PRAIAS, E DA MARÉ.
OCUPO TODOS OS CANTOS.

SOU MENINO, AVÔ, MALUCO ATÉ
POSSO SER JOÃO, MARIA OU JOSÉ
SOU O PONTO DO CRUZAMENTO.
DURMO ACORDADO E RONCO FALANDO

CORRO, GRITO E PULO
FAÇO FILHO ASSOBIANDO
SOU ARGAMASSA DE SONHO CARNE E AREIA.
SOU A GENTE SEM BANDEIRA,

O ESPETO, MEU BASTÃO.
O ASSENTO? O VENTO!..
SOU DO MUNDO,NEM DO CAMPO
NEM DA CIDADE,
NÃO TENHO IDADE.

RECEBO E RESPONDO PELAS PONTAS,
PELOS CHIFRES DA NAÇÃO
SOU EXU.
SOU AGITO, VIDA, AÇÃO SOU OS CORNOS DA LUA NOVA

A BARRIGA DA RUA CHEIA!...
QUER MAIS? NÃO DOU,
NÃO TOU MAIS AQUI 
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Mate amargo (sem açúcar) que se toma numa cuia de porongo por uma bomba de metal. Atribue-se ao chimarrão propriedades desintoxicantes, particularmente eficazes numa alimentação rica em carnes.
A tradição do chimarrão é antiga. Soldados espanhóis aportaram em Cuba, foram ao México "capturar" os conhecimentos das civilizações Maia e Azteca, e em 1536 chegaram à foz do Rio Paraguay. No local, impressionados com a fertilidade da terra às margens do rio, fundaram a primeira cidade da América Latina, Assunción del Paraguay.
Os desbravadores, nômades por natureza, com saudades de casa e longe de suas mulheres, estavam acostumados a grandes "borracheras" - porres memoráveis que muitas vezes duravam a noite toda. No dia seguinte, acordavam com uma ressaca proporcional. Os soldados observaram que tomando o estranho chá de ervas utilizado pelos índios Guarany o dia seguinte ficava bem melhor e a ressaca sumia por completo. Assim, o chimarrão começou a ser transportado pelo Rio Grande na garupa dos soldados espanhóis. 
As margens do Rio Paraguay guardavam uma floresta de taquaras, que eram cortadas pelos soldados na forma de copo. A bomba de chimarrão que se conhece hoje também era feita com um pequeno cano dessas taquaras, com alguns furos na parte inferior e aberta em cima. 
Lucia Porto - "Cuia de cristal ameaça a tradição" - jornal Zero Hora
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Minha experiência com animais extrafísicos
Por Fernando Sepe

Esse texto é um pequeno relato da minha visão e experiência envolvendo os animais desencarnados. É um assunto interessante, bem legal e pouco discutido dentro da espiritualidade. Talvez porque comecei a prestar mais atenção, ou dar mais valor, esse ano tive algumas experiências relacionadas ao tema, e é sobre
isso que irei comentar.
Primeiramente, acredito que a visão hindu de "alma - grupo" ou "espírito coletivo", seja a melhor definição para a situação dos animais. Formigas, abelhas, peixes, répteis, etc, todos fazem parte de um grande espírito coletivo,
onde a individualidade é, ainda, muito pequena. Vejam como esses animais são ainda extremamente instintivos, todos tendo praticamente as mesmas reações dentro de um grupo. Por exemplo, em um cardume, todos os peixes têm a mesma  reação e agem todos iguais perante as diversas situações, como se em verdade, todos os peixes fossem um único espírito fragmentado em muitos outros.
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Quando acontece o desencarne, o "principio" que os anima volta a integrar a alma grupo, para logo em seguida reanimar outro animal que nasce. Isso nos leva a crer que eles não têm um corpo astral ainda desenvolvido (eu pelo menos nunca vi abelhas ou peixes projetados).
Já os mamíferos, em sua maioria, já apresentam um corpo astral desenvolvido e maior individualidade. Vejamos por exemplo que existem diferenças comportamentais em uma matilha (cachorros) ou em uma alcatéia (lobos). Isso acontece porque a individualidade neles já é mais desenvolvida, apesar de ainda pertencerem a um grande espírito coletivo. E assim o é até chegarmos ao homem, que tem sua individualidade bem desenvolvida, apresentando uma infinidade de reações e sentimentos.
Ao meu ver o homem também faz parte de uma "grande alma grupo". Na verdade, e aqui já é um aspecto mais filosófico do tema, TUDO pertence a uma grande alma grupo, afinal se existe um TODO que está em TUDO, assim deve ser. Caso peguemos o paradigma monistas hindu (advaita vedanta), vemos Brahman (Deus) em tudo e sendo tudo. Assim todas essas almas grupos das muitas espécies que existem em nosso planeta (imagine o que existe nos outros) fazem parte de UM grande espírito, o Criador.
Quanto ao reencarne, vida após a morte, etc, pouca coisa diferente do que já encontra - se escrito eu poderia dizer. O que posso relatar com toda certeza é que os mamíferos têm corpo astral, pois em mais de uma vez projetado sobre a fazenda do meu tio (desencarnado) vi os corpos astrais dos bois da fazenda vizinha e dos cachorros criados por minha tia. Vi também muitos outros cachorros que não estavam encarnados, portanto eram espíritos animais e, pelo que percebi, eram os guias dos cachorros ali presentes. Eram muito mais "lúcidos" e
comunicavam - se entre si, de um jeito que eu não entendia. 
Além disso, os cães encarnados eram todos clarividentes, observando e "conversando" diretamente com os cães desencarnados, sem a necessidade de um médium. Esse comentário pode parecer estranho, mas caso tivéssemos a mesma percepção desses animais, talvez a figura do médium poderia ser dispensada e todos poderíamos ter uma confirmação da realidade espiritual através de uma experiência direta.
Falando sobre a utilidade dos animais no astral, sinceramente nunca vi nenhum puxando trenó, charrete, etc, como relatam alguns livros espíritas. Mas dentro da Umbanda já percebi animais extrafísicos trazidos pelos guias espirituais. No centro onde trabalho, assim como em outro de uma amiga minha, vi muitas vezes grandes cachorros negros que faziam a guarda do terreiro, junto com os Exus e Pombagiras. Do lado de fora do espaço físico criavam um cordão de isolamento, além de terem os sentidos extremamente aguçados, captando assim qualquer presença estranha muito rapidamente.
Muitos guias espirituais ligados à natureza, como os velhos xamãs, caboclos, etc, trazem junto consigo animais, que às vezes podem portar uma energia curadora, purificadora, etc. Alguns alimentam - se de energias negativas, outros ainda têm um poderoso magnetismo a sua volta, magnetizando e energizando a tudo.
Importante não confundí - los com espíritos encarnados que tem sua forma plasmada alterada para a de um animal, como cobras, cachorros, lobos, etc, processo esse muito comum no baixo astral através do hipnotismo a que muitos espíritos estão sujeitos. Muitas vezes essa forma plasmada serve como prisão ou punição para eles.
Nunca presenciei uma "incorporação" de um animal extrafísico em uma pessoa, mas um guia certa vez disse - me, que pode existir um acoplamento áurico entre um animal e um encarnado, podendo esse canalizar as energias do animal em questão.
Muitos caboclos por exemplo, disse ele, trazem animais que auxiliam em seu trabalho e quando eles incorporam em seus "cavalos", os animais também realizam um acoplamento, sustentado e auxiliando – os também.
Por fim, falando de animais de poder na tradição xamânica, digo que o mais importante é o simbolismo que ele traz, entendendo que esse simbolismo, apesar de trazer algum aspecto universal, sempre traz algo pessoal e individual para a própria pessoa. Por isso não é muito útil ler o que significa um animal de poder em um livro, pois lá você vai encontrar seu significado universal, mas o individual (o seu), você deve conhecer por si só.
Essas são as palavras de um xamã amparador, que apareceu para mim apenas uma vez fora do corpo e que está nesse momento inspirando esse texto. O meu animal de poder, por exemplo, é o falcão branco. No simbolismo universal o falcão é aquele que traz uma mensagem, ou seja, é um aviso. Agora como meu animal de poder ele
ganha um aspecto pessoal e intransferível para outra pessoa.
O falcão é o animal que melhor enxerga, podendo focar uma presa a milhas de distância, ou seja, ele traz uma força de concentração grande. Esse é um aspecto que tenho que desenvolver, o de ser focado em um objetivo (presa), ter uma meta, enxergar mais à frente.
Também é um animal conhecido pelo seu "mergulho" profundo para recolher a presa, outro simbolismo, que aqui faz referência ao projetor astral, que projeta – se para "baixo"(plano extrafísico denso) a fim de realizar assistência extrafísica nas zonas umbralinas, um tipo de trabalho espiritual em que estou constantemente
envolvido.
Além disso, falcão é o símbolo de Hórus, a divindade egípcia, filha de Ísis e Osíris. Existe toda uma egrégora sustentada pela divindade Hórus e isso é outro simbolismo que o falcão traz para minha vida. E assim sucessivamente, contendo muitos e muitos outros significados que nem desconfio e ainda irei descobrir com
o tempo...
A mensagem que deixo é de que os animais fazem parte da Criação, são nossos irmãozinhos menores e devemos tratá - los com respeito e carinho. Para aqueles que tiverem olhos para ver, mas principalmente, coração para sentir, descobrirão que eles são capazes de sentimentos fraternos e bondosos. Aqui não entrei no mérito do vegetarianismo ou se fomos ou não animais em milhares de anos atrás. Isso pouco importa, o importante é vivermos bem agora, convivendo pacificamente com eles.
Abraços a todos!    Fernando Sepe *)
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oxum

Caracterização de Oxum no Candomblé: em primeiro plano, Oparà; em segundo, Ypondá. Oxum na Religião Yorùbá, é uma Deusa (Orisha) que reina sobre o amor, intimidade, beleza, riqueza e diplomacia. 

África
Osun, Oshun, Ochun ou Oxum, na Mitologia Yoruba é um orixá feminino. O seu nome deriva do rio Osun, que corre na Iorubalândia, região nigeriana de Ijexá e Ijebu. 

Identificada no jogo do merindilogun pelos odu ejioko e Ôxê, é representada pelo candomblé, material e imaterialmente, por meio do assentamento sagrado denominado igba oxum. 

É tida como um único Orixá que tomaria o nome de acordo com a cidade por onde corre o rio, ou que seriam dezesseis e o nome se relacionaria a uma profundidade desse rio

. As mais velhas ou mais antigas são encontradas nos locais mais profundos (Ibu), enquanto as mais jovens e guerreiras respondem pelos locais mais rasos. 

Ex.: Osun Osogbo, Osun Opara ou Apara, Yeye Iponda, Yeye Kare, Yeye Ipetu, etc. 

Em sua obra Notas Sobre o Culto aos Orixás e Voduns, Pierre Fatumbi Verger escreve que os tesouros de Oxum são guardados no palácio do rei Ataojá.

 O templo situa-se em frente e contém uma série de estátuas esculpidas em madeira, representando diversos Orixás: "Osun Osogbo, que tem as orelhas grandes para melhor ouvir os pedidos, e grandes olhos, para tudo ver. Ela carrega uma espada para defender seu povo." 

O Bosque Sagrado de Osun-Osogbo, onde se encontra o Templo de Osun, é Patrimônio Mundial da UNESCO desde 2005. 

Grande desavença 
Oxum, Iansã e Obá eram esposas de Xangô. Muitos dizem que Oxum enganou Obá e a induziu a cortar a orelha e colocá-la no amalá de Xangô, criando, com isso, uma grande desavença entre ambas. Mas, na verdade, Obá apenas cortou sua orelha para provar seu amor a Xangô. Muitos difundiram este mito porque Oxum é a deusa  da beleza e da juventude, ao passo que Obá tem mais idade e protege as mulheres dignas, idosas e necessitadas, além de trabalhar com Nanã. 

Quem afirmar que há uma desavença entre Oxum e Obá e que esta é a menos amada por Xangô está totalmente enganado, porque Obá é aquela mulher que fica ao lado do marido e que mais recebe o amor dele. 

Quanto ao fato de algumas qualidades lutarem entre si, não é por causa da "desavença", que nem é verdadeira, e sim porque as qualidades fazem uma representação de  conflitos e guerras do tempo em que tais qualidades estavam na Terra. Do mesmo jeito que, se houver uma qualidade de Iansã que, quando viveu na Terra, teve uma guerra com Ogum, quando ambos incorporarem, representarão uma luta entre si, para mostrar que possuiam certa desavença, e um pouco da história do mundo. Vale lembrar que estamos falando dos ORIXÁS Obá e Oxum, e não de suas qualidades (caminhos). Os orixás tiveram uma história aqui na Terra, e as qualidades, outra. 

Então, se Iansã tiver um conflito com Ogum, não podemos dizer que a Iansã (ORIXÁ) tem conflito com o Ogum (ORIXÁ), porque quem tem a desavença são suas qualidades, e  não os orixás entre si. Brasil Oxum - escultura de Carybé em madeira (Museu Afro-Brasileiro, Salvador (Bahia), Brasil. Oxum é um Orixá feminino da nação Ijexá, adotada e  cultuada em todas as religiões afro-brasileiras. É o Orixá das águas doces dos rios e cachoeiras, da riqueza, do amor, da prosperidade e da beleza. 

Em Oxum, os fiéis buscam auxílio para a solução de problemas no amor, uma vez que ela é a responsável pelas uniões, e também na vida financeira, a que se deve sua  denominação de "Senhora do Ouro", que outrora era do Cobre, por ser o metal mais valioso da época. Na natureza, o culto a Oxum costuma ser realizado nos rios e nas cachoeiras e, mais raramente, próximo às fontes de águas minerais. 

Oxum é símbolo da sensibilidade e muitas vezes derrama lágrimas ao incorporar em alguém, característica que se transfere a seus filhos, identificados por chorões. Candomblé Bantu - a Nkisi Ndandalunda, Senhora da fertilidade e da Lua, muito confundida com Hongolo e Kisimbi, tem semelhanças com Oxum. 

Candomblé Ketu - Divindade das águas doces, Oxum é a padroeira da gestação e da fecundidade, recebendo as preces das mulheres que desejam ter filhos e  protegendo-as durante a gravidez. Protege, também, as crianças pequenas até que comecem a falar, sendo carinhosamente chamada de Mamãe por seus devotos. 

Qualidades de Oxum 
Kare - veste azul e dourado, cor do ouro. Usa um abebé e um ofá dourados. Iyepòndàá ou Ipondá - é a mãe de Logunedé, orixá menino que compartilha dos seus axés.

 Ambos dançam ao som do ritmo ijexá, toque que recebe o nome de sua região de origem. Usa um abebé (espelho de metal) nas mãos, uma alfange (adaga)[1], por

 ser guerreira, e um ofá (arco e flecha) dourado, por sua ligação com Oxóssi. É uma das mais jovens. 

Yeyeòkè / Iya Ominíbú /Ajagura / Ijímú / Ipetú / Èwuji / Abòtò / Ibola 

Oparà ou Apará - qualidade de Oxum, em que usa um abebé e um alfange (adaga) ou espada. Caminha com Oya Onira, com quem muitas vezes é confundida.

 Diferente das outras Oxuns por ter enredo com muitos Orixás, vem acompanhada de Oyá e Ogum. Sete folhas mais usadas para Oxum 

Efirin / Eré tuntún / Macassá / Teté / Ejá Omodé / Wuê mimolé / Ewê boyí funfun Salve Oxum Opará!!!!!!!
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.ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e frequentadores informações  úteis para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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  BAZAR DA ABTUCMM
Prestigie e auxilie nossa Tenda adquirindo produtos do nosso BAZAR. 
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IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -   E-mail:contato@impactdesign.com.br
__________________________________________________________________

    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”                            Acesse: http://www.maroladomar.com.br 
        Não fume 

.................................................
Você sabia que....
☺Que você pode baixar este e os informativos anteriores da  nossa  home Page?

☺Que em  nossa  home Page, tem uma pasta para o médium da ABTUCMM, com um material diversificado e importante?
v
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                                                                                   Redação e edição: Eldeni F. Camargo -  Celular: 91559749
 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





LEITURA DE CARTA COM A CIGANA CAMEM


Marque sua hora pelo whatsApp 84040395 











_______________________________________________________________________3- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


